	[image: image1.jpg]/f inario
@nICIHCHO cienTiFICA

DA UFERSA




	Anais 2020
Mossoró-RN



Área temática: Ciências Agrárias
Utilização do plasma produzido por descarga em barreira dielétrica na esterelização da superfície de titânio
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Implantes metálicos podem sofrer graves falhas relativas a rejeição orgânica e a infecções locais. O tratamento destes materiais está ligado ao sucesso cirúrgico. O plasma de descarga em barreira dielétrica (DBD) difere do plasma de alta energia por não necessitar de vácuo e altas temperaturas. O que permite ser utilizado pelo próprio cirurgião no tratamento do implante pouco antes da implantação. Objetivou-se o efeito do plasma DBD na prevenção do crescimento bacteriano sobre superfícies de titânio tratadas, em comparação com a nitretação a plasma. 30 discos de Ti foram lixados e polidos, em seguida tratados por plasma DBD e nitretação; caracterizados quanto a molhabilidade (gota séssil), rugosidade e topografia (microscopia de força atômica) e composição química (difração de raio X em ângulo rasante - GIXRD). Os discos foram divididos em polido, tratado por plasma DBD e por nitretação a plasma. Após tratamento, foram submetidos ao ensaio microbiológico com Staphylococcus aureus. Não houve diferença significativa nos parâmetros de rugosidade entre as superfícies polidas e DBD, mas foram significativamente maiores nas nitretadas. A topografia da superfície DBD apresentou picos e vales com distribuição mais regular. A molhabilidade da superfície tratada por plasma DBD foi superior as demais. A GIXRD da nitretada revelou formação de TiN e TiN0,26, mas não houve alteração na superfície DBD. O plasma DBD promoveu maior inibição do crescimento de S. aureus sobre as superfícies, demonstrando potencial para tratamento de superfícies de implantes, minimizando as contaminações com esse microrganismo.
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